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As relações hídricas de plantas de açaizeiro foram avaliadas em
plantas adultas vegetando em ecossistemas típicos de mata inundável do
estuário do Amazonas, com o objetivo de verificar os possíveis efeitos da
inundação periódica total ou parcial dos sistemas radiculares e de outros
fatores ambientais sobre o fluxo de água no sistema solo-planta-atmosfera.
Foram avaliadas a condutância estomática ao fluxo de vapor d'água, o
potencial hídrico foliar, o teor relativo de água dos tecidos foliares e o teor
relativo de água no ponto de perda de turgor dos tecidos dos toliolos, foram
avaliados nas épocas chuvosa e seca, relacionando-os com o défice de
pressão de vapor d'água da atmosfera (VPO) , radiação solar e altura das
marés. Os resultados mostram que o açaizeiro tem uma condutância
máxima baixa (0.160 mol.rni.s") em relação a outras palmeiras e que seus
estômatos respondem mais à radiação solar do que ao VPO. Observou-se
também que a espécie é adaptada a ambientes de hipoxia do sistema
radicular e que as inundações periódicas por efeito das marés, não afetam
a absorção de água pelas raízes.
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